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Uma no v a assembléi a d e pequenos bivalve s s il i c if i c a d o s, po uco
d ivers i f i c ada, foi r e gi s tra d a , recentemen te, no c alcár i o l e nti c u la r d a
parte s uperior da Fo rmação Teresina, no corte d a Rodovia Cas te l l o Bra~
co (SP- 280), cerca d e 200 m antes do km 165 .

Além d o s b i v alv e s , repre s entados por , pe l o me no s, três e s pé ­
c i es distintas, a tribulveis aos gêneros Pyramus Dana , Vac unella Wate r ­
hou s e e praeundulom~a (7) Dickins , outros fass e i s presentes i nc l uem 05­

traca des , t übõs ct11ndric os d e afinidade desconh e c ida , fol h a s de
Lycopodiopsis derby i Renault, também s i lic ifica do s , e icnofósseis .

A atribuição~preliminar dos b i v a l v e s a g ê ne ros tlpic os dO, PeE
miano mar i nho da Austra lia i nd i ca a a f i n i dad e go ndvãn i c a da a s sembl eia ,
d ifer i ndo do caráter p redominantemente "endêmi c o" , normal me n t e ev ide n­
ciad o pela malacofau na da Formação Teresina .

As estruturas sedimentares presente s e as c a r a c t e rl s t i ca s da
assembléia s ugerem que a deposição do calcário ocor r e u , provave lmente ,
em ca na i s d e maré, ond e correntes po uco e né r gic a s t r ans portara m lateral
mente os bivalves, provocando a s ua desart icu l a ç ão, r eor i e n t a ç ão e co n­
centração. Os depósitos são seguidos de areni t o s f ino s , com estr a ti fi c!
ç ão cruzada hummocky e marcas ondulares simétr i c a s , r e pr e s e n t a nd o uma
t r ansgressão d e depó s i to s p r aiais e de t empe s t ad e s ob r e a p lan í c ie de
maré.
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A Bacia do 1IrMzona.s apresenta duas fa unas 00n dis tintas de nolUSCX)S bival­
ves devaúaros , encontradas en sediJrentos das romeçôes l-becuru (l-'e:mbro Lorr txa) e E~
rê . Elas m aqui infoDM1.rrente dern:ni.nadas "fauna de biválvios 00 MaecunJ" e "f auna
de biválvios do EreIê" . respectivanente.

A "fauna de biválvios 00 Maecuru " possui algunas espécies ccrtpartilhadas
can a Bacia do parnaiba (MeIrbro passagem da Fo~ Cabeças . e talvez Formação PiJre!!
te1ra) e Bacia do paraná (1Bnbros Jaguari aiva e sao LOn1ngos da Formação Ponta cresse)
OJntuio, a "f auna de biválvios do zrerê" possui p:JUCaS e spéci es em. carum cem a Forrt'kl­
ção Cabeças da Bacia do parnaiba. on:le aliás coexistem cem espéci e s encontradas na
Ft>DMÇão Haecuru. Es ta situação não se verifica na Bac ia do Amazo nas, onde ambas as
faWl35 parecan ser nu tuarrente exclusivas e de idade a l go diferentes.

Essas duas faunas debivá lvos parecem sofrer infl uênci as variáveis de d!-­
ferentes daninios bi~icos do Devon1ano. Na Formação fuecuru encontrarn-se espe­
eies que ocorrem tanto na. Proví.rcia Malvirocãfrlca caro na. da Améri ca Oriental (regi­
ão apaladú.ana dos E.U.A.). que por sua vez carpartilha certos taxa can a provincia do
Velho follrrlJ. Na "fauna debiválvos ':10 arerê '' predaninam sobretudo espécies apalachi!
nas . V"'arlos autores eoõerrcs ja chegaram a oonclU5Ôes serelhantes CDTl base no esb.rlo
de outros grupos fósseis Iespecfabrente Brach10pcxla e Trllobita). Os pesquisadores
p1..aleiros haviam relaci onado os biválvos de 0ev0n1.an:> amazônico apenas oon as fatma5
norte-aner1.cana.s •
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